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Meus Senhores :

Ao terminar o primeiro periodo da sua gerencia, que eo»

meçou em 2 de fevereiro d'este anne, vem a Direcção de Syn-

diento Agricola do Districto d'Aveiro apresentar perante a

Assembleia Geral as contas da mesma gerencia durante o mesmo

periodo.

Como todas as associações no seu principio, teve esta do

luctar com algumas difñculdades que foram felizmente supera'

das graças á intelligencia e dedicação do nosso sempre ehorado

> presidente o Ex.“ Snr. Dr. Edmundo de Magalhães Machado,

que a morte (lo cedo nos roubou e de que este Syndicate tanto

tinha a esperar. Dedicando-se do coração a todas aa ideias ge-

nerosas e de interesse geral, mesmo com sacriüoioda nanda a

bem estar, esta associação não podia deixar de prosperar tendo

4 sua frente e a guiar-lhe os primeiros passos um presidente de

Direcção dotado de taes qualidades, e que talvez nunca poderá

ser substituido.

Não podia portanto este Syndicato deixar de se reoentir da

tal falta, que tentamos e tentaremos minorar o mais possivel

dentro dos estreitissimos limites das nossas forças, inspirando-

nos no amor que elle sempre dedicou ao bem geral e seguindo

o exemplo que nos legou.

Fundando-se com 36 socios que assignaram a esoriptura,

foi este numero augmentado durante o actual periodo 00m

mais 78 ordinaria: e lO beneficiados, ao todo 124 dos qnto!

falleceu um e pediram e demissão dois. D'estes só 51 fizeram

requisições de diversos artigos na importancia de 195915080

reis segundo o mappa junto. Os preços porque se obtiveram

foram os mais vantajoSOs que'foi possivel alcançar, attendendo.

ás pequenas quantidades requisitadas e á urgencia que houve em
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conseguir que o primeiro fornecimento fosse feito a tempo dos

sócios ainda se poderem aproveitar d'elle nas sementeiras da

primavera d'este anno. A* medida que o numero d'estes au-

gmentar e se forem convencendo da utilidade dos adubos chi-

mcios como complemento dos de curral e outros., as quantida-

des com certeza augmentarão na mesmo proporção e o seu

custo diminuirá Iindn mais. Mesmo assim referindwnos só-

mente aos artigos de nzo mais commum, sulfato de cobre e en-

xofre, tendo sido o preço d'aqnelle no Commercio a retalho de

25800 e 25900 reis por cada 15 kilos, o fornecido aos socios.

ficou por 25520 reis, havendo no enxofre uma diñ'erença para

menos de 91 reisemjgusl nnidade de peso.

E' natural -qne alguns socios não dispondo de dinheiro

para pagar de prompto o que requisitam pretiram dirigir-se a

qualquer ou¡ commercial que lhes faculle o pagamento a prev

so, porém devem com certeza pagar mais caro o que compra-

rem, não lhe; valendo por outro lodo a pena. mandnr proceder

a uma _analyze que; lhes garanta a veracidade da percentagem

em elementos nobres indicada na factura.

v . El talves confiando n'isso que uma ou outra eu¡ dillicultu.

systemlticnmente a venda de adubos aos Syndicatos pedindo-

lhes :preços engerndos, e.preferem vender directamente aos ln-

vndorea, embora por menos preço e em menor quantidade,

pois sabem que _nquellea quasi sempre mandam proceder a ana-

'lyse do' que compram.

. , Pora l Direcção poder esclarecer os socios com conheei- ,

mento de_ cansa sobre a quantidade e qualidade dos adubos

cliimiooshqne é _preciso juntar ao moliço e junco dos praias da

lia ,IIÍAVBiro,. entendeu mandar proceder a analyse dos mes-

mos adubos, e que consta .do mappa junto. Como se depreben-

.gde da mesma analyze sãocomo o adubo do curral todos muito

pobres em acido phosphorico e relativamente ricos em note e

principalmente em potassn.

Pode dizer-Ie que toda a extensa região banhada pela ria

d'Aveiro, que se estende d'Ovar a Mira, o abrangendo uma hr-

gnra: pelo menos de 10 kilometros, é desde ha seculos estruma»

da pelos estrumes da mesma ria e de curral polirissimos em aci-

_do _phosplioricd Para que taes terrenos continuem e dar colhe¡

o tu relativamente bôas, como eEectivamente dão, torna-se por-

tanto neccossario que a pa'r e juntamente com esse principio em
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dose suficiente, lhes seja fornecido uma quantidade de note

trez vezes superior á que lhes é necessaria para compensar as

erdas produzidas pelas colheitas e ainda muito mais potassa.

Ina dada estrumação chegaria portanto para uma area de ter-

reno pelo menos trez vezes superior, accrescentaudo-lhe apenas

como complemento algum super-phosphato de cal, 300 kilos apra»

ximadamente por hectar, com a despezn maxima de 64600 reis,

e alguma cal nos terrenos que não a tiverem, para que as cul-

turas possam utilisar toda a materia organica accumulada ha

muito nos mesmas.

Pode portanto bem calcular-se que grande economia n30

adviria da applicação dos adubos chimioos como complemento

do moliço e dos do curral, e quanto por outro lado poderia au-

gmentar a producção das nossas (erras. O lavrador porem ge-

ralmente desconfiado de tudo e de todos, precisa de ver para

crêr, e uma das nossas maiores inspirações logo que o fundo do

Syndicato o permitta será crear um pequeno campo de expe-

rienciaa, onde todos, associados e nlo associados, possam ver o

resultado da applicação dos adubos chimicos quando feita ju-

diciosamente. N'este aentido muito podiam ser auxiliado: os Syn-

dicatos Agricolas pelos agronomos distriotaes se bem uizesaem

concorrer, como é o seu dever, para a nossa prosperi e agrio

cola. que éa unica verdadeira e d'onde todas as outras dime-

nam.

Temos procurado tanto quanto possivel a maxima econo-

mia compativel com a regularidade do serviço, pois alo sempre

relativamente grande: as despesas a fazer no primeiro anno de

instalaçao de qualquer associaçlo. Foi n'esaa sentido que resol-

vemos n10 alugar por ora casa para nos installannoa, tendo-nos

cedido generosamente para esse fun uma parte da sua caaa de

habilitação o nosso chorado presidente Ex.“ Sr. Dr; Edmundo

de Magalhiea Machado. Por outro lado teve de nomear provi-

soriamente um amannense encarregada da escriptnraçio e de-

posito, a quem arbitral¡ a gratificação de 106000 reis mensaea,

que mais tarde elevou a 1515000 reis “tendendo ao muito ser-

viço que elle linha.

A convite da Real Associação Çentral da Agricultura Por-

tugueza fez~se a Direcção representar por duas veres perante a

mesma Associação com o lim de tractar da quesdo dos eereaes

e dos vinhos, pelo nosso consooio Ex.“ Sr. Dr. João Cardoso
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Valente.: quam expressamos os nossos sinceros agradecimerk

tos. . r

X¡ occasião de uma das ultimas remessas de adubos, poi“

engano do_ empregado da companhia dos caminhos de ferro que

_(an _o despacho, foram rem-Jnidos paro diversas estações meu

destinadas a outras. Como estas eram todas applrentémunte

eguaes é de egual peso, emborn comivessem adubos dilferentes,

'quem relirou as remessas 'limitou-se, como era natural, n veri-

- ficar se o seu numero correspondia ao da respectiva senha.

Só muito mais tarde quando um dos Sunios consignatarios quiz

fuer uzo dos adubos é que reconheceu que tinha havido troêa

(le _830015,_ emborn estas tronxessem bem legiúelmente escripto

o nome do estação a que eram destinadas.

V Não podendo ter já logar qualquer reclamação á @inpu-

Vnhia dos caminhos de ferro, tivemos de fazer reverter á custe

do Syndicate, d'umas para oulras estações e das casas dos cou-

signahrios para esms. os adubos que tinham outro destino e ln-

_demnisar Inn dos socios que recebeu a. menos 30 kilos de super-

_phosphato de cal. devido a lerem-se rompido algumas 'neon' nos

trans ones d'umas para outras parles. Tul facto teve a. Direc-

ção e dispender a quantia de 315630 reis. e,

No «lim d'este relatorio estão todas :Is notas e rezumo¡ ex-

_plioativos do que _fica exposto afim de poderem ser enminrndos

pelo conselho ¡iscal e Assembleia Grral. '_

' l Ao terminar este relatorio da nossa gerencia. consignlmos

o nosso agradecimento a todos que d:: rrellior vontade_ nos au-

xililram, especialmente a' Associação Commercial d'Aveií-o a,

_quem podevdiçerse é devicla a existencia (I'm-stelsyndicalotpois

foi ella e só ella que tomou essa inicialira.

_ ' Aveiro, 1' de Novembro de 1599'

.llunutl Rodrigues Pereira de Carvalho

Justino de Sampaio Alegre

Antonin Augusto ill? .ll-.mes e Silva

João Carlos d'Axxís- Penim de Mello

Juana' da Fonseca PMI. l

         



 



 



          

Resumo do livro de receita

e despeza

 

Joias do¡ soeíos.

Quotas dos socios . .

Venda. de adubos. enxofre

Venda. de sementes . .

Venda. de instrumentos.

Transncçio da caixa. .

Compra. de adubos, enxofre e sulfato

Transportes . . .

Transacçño do caixa .

Compra da mobília .

E diante . . .

0 enndos . . . .

Dinêeiro em cofre .

.e ahhh-to

  

Receita 'Despaza

2755000

msmo

199mm

usas

665910

mms

moumm

75m

4mm

484555

10mm

105mm

29mm massa-.sm

121mm

_ 2.82053::
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Nítrato de soda .. .v 4 2'.

' " . . '. Sul Into de_ ammoniaco _ ' . '

Ahh“ ?vlws “mp1“ ' Sn r;r-pljr›sfam de ::n/l Il? ..1° _18

' 7 V 9h oxfew de mass::   .7,. _.

  

 

jAdubo palmwvinha' ._ A l

Adubo pan feijão ;.' . .

(Aduho para milho e trigo

     

    

    

  

     

_¡ 'Admi-chimico¡ cômposíws

., . ..1 ._

  
Adubos diversos . . Guano dem-,axanguejo'

Gàmatiyos .' . .Gesso. .- . . .

 

_ ' ¡swha'w dê mm A' .

. . .-Emmfre moído'. . . _

' !Enxofrd composto .

. . '.\':Bdtrra;bn. .' ._

. _. Pronãn-Mahil'le
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Mapp'a da, analyse chimica, do junco e das

algas denominadas moliço da Ria de

Aveiro

  

l

ÊComposiçlo chlml-

    

- ¡ ct por 100

Deaignaçóes ' 1

lulu
l 41m !pu-m1,“” >

v -A _ i 1

l i

Junco . . .' 0.613 g 0,787 à 0,111

Sirzo. . 0,-222 =o,663:o,119

sw. . . 0,339 10,642 0,119

Mormo . . . . . . . . . . O.“ E 0,745 0,072

Folha¡ . . . . . . . . . 0.168 v 0,548 opez
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Parecer do conselho fiscal

O Conselho fiscal do Syndicate Agrícola (Io Distrieto du

Aveiro é de parecer que :levem ser approved” as contas da

'gerencie do referido syndicato respeitante ao anno ñndo.

Est¡ associação está apenas no seu começo em que tudo

cio diñcnldndes; me: é fórn de duvida que a Ex.“ Direcção

- tem empregndo os :em melhores esforços pau que ella progri-

dn e preste no fucmro valiosos elementos ao progresso agricola.

do nosso Dintricto.

Perdeu este associeçlo logo no sen começo um do: homens

que pela lucidez de sua inteligencia e decidido dediclçio ls coi-

na agrícolas, mais podin concorrer para o rapido desenvolvimen-

to dos interuses d'un syndicato.

Lamentme profunda e sinceramente a perde do Dr.

Edmundo de Magalhães Machado, façamos todos ou melhores

esforços pelo desenvolvimento ala nossa associnçio, segundo o

bom exemplo qne nos logon.

Aveiro, 1 de Novembro do 1899.

¡Vamu! Gonçalves de Figueiredo

José Anguilla Cezar Correia Monteiro Portugal

João Eduardo .Nagum'w'u t Malla.


